
_hibliea-se nos cias eni que sair Cw9 

EDITOR, bIRECTOR E PROPRIETARIO 

Antonio J. Cctchacla 

Ite(Iacçcio e adrr•ïnisla ação 

BUA .1). A TONTO PARROSO, (;,;, 1.- andar 

Cou)posição e impressão 

TYP. DA «CASA IDEAL»—BARCELOç 

FOLHA ILUSTRADA COM ASPIRAÇÜES A HUMORISTICA 'J+UNICiP10 DE E3ARCE1 

BIBLIOTECA 

5f ANO I BARCA'LO S, I o••crc•i•'o ele 1914 

•ca•C• •clos a troco de votos. Vias a pai- dis-T to faça-se tainbeni unia política de 

ordem, urna pulitica de pai. rachada ('(ingracerrios tudo o rlue possa 
ser util e ponh,imos à margem o 
que .,obej,a5 prov as terra dado de inu-
ti 1. 

HaNA já dois nume'-os de ((O 
Sa vião» que as suas \ ergastadas iu -
r,i'ica\aln um sorri d(.. rachadoquan-
do aplicadas ;1 grei local que ,!gora 
està de pernas para o ar. As car-

('assas safadas que as e 

que a principio 11)osfr;1"an1 uni.,1 a-
parente firmeza, agor,l 

aos impetos do lategv flue lhes apli 
ca vamos. O pedestal d() despotisnw 
estava já minado e era pi-eciso urra 
grande est•_►rcc, equilibrista para qne 
a caerroeada não tosse t,7to r1)espera-
d;r e sem urra tiltimo ilrreganho d(y 
matilha farniuta. 
A colj,_i está por terrtl ca C;tna-

Iha encolhe as unhas. Falta-lhes o 
alento e abaixam a orelha. 

Ninguein se iluda nem lia,in corn-
placencias. De rije,, sempre de rijo, 
malhemos sem parar, % oralui o ( rue 
Nrer, na tr•vp;L t u longa dos llnbi:('.ls 
e Jarvados, dos manhosos e despo 
tas, dos vadios e dos párias. 1? se 
um dia eso loura de mal ;unassado 
e cosido barro se desfizer eu) cacos 
aos nossos pontapés, n:10 os despre-
sernos ainda e reduzamo-los r), pó, se 
pudermos. 

N,,io s,-to v ing inças, nú0 são Odros 
real contidos, mas a nossa deicza, c, 

engrandecirne,nto de Bar(,elos e 
iimpea,i numa sociedade. 

Apliquemos pronto e logo, que se 
possa, um cauterio inergico a todas 
as mazelas que bem se desvendam 
'leste meio, para que o seu pús n"10 

vicie por miais tempo a ;1tinosfera 
b,arcelense. 

I'òra cora os ineptos, tiiefi,a se rasa 
lei quer' está fora dela e ponham-se 
a descvber•to os descaJabros abas 

C 

U•al"t possamos em breve falai-
inais alto e reais claro e apontar 
com tudo o desassou'bro o caminho 
que é pr(iciso segui! . 

Por h(-►je vai assim. 

— x-v-1 

De Sard,11-1>, a Sardão 

Pois senhores, in % t(>>7'1)o we, 
quando daquelas eleições ren1'idas 
de que muito heris vos devais ]em-
brar, a autoridade era charn,ada pa-
ra defender a urna e proteger os elei 
toros pm•a chie os seus votos livre-
mente caíssem, para este, ou para 
aquele, sere coacção riem ameaça. 
FL,)je, não. Os tempos rendaram e a 
urna, pelo qne verros, em ver de ser 
defendida pela autoridade tem que 
ser defendida da autor•id;_tde como se 
esta fosse a, promotora da desordem 
e não a nia,ntenedora da cardem. 

Siris, senhores; chegou-se ao a-
puro de levar a luva debaixo do► bra-
ço e as listas berra a.gal•radas iro fin-
do do bolso para qualquer parte 

se-como se aquilo eira vez de elei-
ção Kwse uma banca, de batc)ta e se 
ternesse um assalto da policia. 

17emoc;ra.ticamente falando, o ca-
so, por muito picaresco que pa1mç11, 
é tudo o que ha de nia.is 1,1 nes-
tes tempos da confraternisaç,;tc, so-
cial do ou teor res. 

E' preciso que cada urra se (mui` 
penetre dos seus deveres civicos e 
para isso nào ha como pensar como 
o governo, adorar o governo, achar 

cer ceg,intente ao governo, náo ol/arlr 
cora`''i o çjooerno, nìlo votar contra 
o governo e, finalmente, fazer ern 
,tudo ;>, vontade ao pequeno,—corne, 
diria, o nosso já celebre Zé da Mãe 
—que, LLflntr,l é 0 guvel'r10. 

E'aplicar, deu• razòes, expói• os 
fa•'tos, +_, pruíhido, e por isso só ape-
land<►-se pru•a Nossa Senhora do Não 
te Rales advog<ad,>, das doenças ner•-
vosas. Mas ern todo o caso nós,mu-
d,lnclo agora de con\ersa, gvstava-
rllOs de Sabei• l.lrna coisa: 

Ainda fia verá neste país tunas 
au••o1•es que d,:1.c► um fruto de que se 
tilz tare dGce alue se bota e.rn malgas, 
alue se corne corno se n,:iv tivesse es-
pinhas e aguo muita gente dá o no-
11"le de 1'1ai'InelaCla?... 

1',.u•ece-nc,s que n,71o. Mas os ,a-
gronoirlos que 1•esporidarn, 

N. artigo fói, escrito no 1cº»pio •••rr 
gire o xr Zezi;2lio dai+a a.x cartas. 

ife freio nos dentes 

},C)aS d5 asrlelr,'1S d0 goler'10, 0])Cde- A1'1'c) CtivalgadW•as{ t i 

l ;ssa cois;>, moribunda que aos 
arrancos ainda pode consnrn,.rr as-
neír,is, lembrou-se agora de mandar 
cortar ias ar°.ores fronteiras ao Hos-
pital dá 11ise1•icc►rdi<a. N;;10 sabemos 
a que c'ite'i\ obedece tal delibera-
çiu), ruas é de supor que o tenham 
{'eito por n'10 terem mais que escan-
galha►•. 

I',StaS al'1'01'es, a I]oSSO vér, ri,LO 

f<lrïarn retal a nada e até prestavam 
grandes l)eneficios coma sua som-
bra, nos dias de feira, risa.:; a récua, 
demo rn besto u pura alie as arvores 
I<à {iram derrubadas. 

Mais este facto para a historia 
da , lssin<11,rda 1)leitldc dos cretinos, e 
nitris luiia 1)ro\a de estupidez e de 
irrlbecíliclacie dessas grraniticas bes-
tas serr'pl'e pl'urltas a dal' couce. 



metrica. 
25 1)ontiago—O P'nd,ihiba resolve, 

outra vez ser Almeidista. Foléca. 
25 Segunda—O Zé, de BeNerra man-! 
dou pintar mais dois quadros. Ven 
io galego. 

27 "Terça—Cahiu o governo. O Re- ,! 
lho puxou pelas melelias e o Es'a-; 
bareda teve um desmancho. Nos-' 
sa Se,;hora do Bom Sucesso. 

28 Quarta—O higlej -,timei-o dois 
wá melhor da bôlha. S. Luiz rei 
de França. 

29 Qui;ttct—O Virgilio lavou os pés. 
Cheia no rio Ca: ado. 

30 .Suta—O gato do sôr jaca deu 
um espirro. Nevoeiro. 

31 Sabctclo—Os meninos a dormir já 
se espreguiçaram. Fim do mez. 

Agora que a demagogia abandonou 
desaçtradameute todos os poleiros eni 
que despóticamente exercia o seu man-
do e n'esse numero a sempre chorada 
•,leiczde da Igreja Matriz, vimos lem-
brar á católica conf vcuia que a substi-
tue, que muito mal está a pintura dos 
tempos luminosos, feita nas grades que 
guardam o jardim e mais dependen-
cias da casa que administra. 

Achavamos bem que sem demora 
o gradil seja pintado a azul e branco, 
pois tanta razão houve para o pôr de 
verde e vermelho, como agora existe 
para o pôr de azul e branco. 

Podem dizer que isto é politica,mas 
se a politica tambem entra nas tintas, 
então que politica ha-de ter o chalet do 
sôr Antas que tambern tem todas as 
cõres? 

Ou bem que o pão é quente 
Ou bem que o pão é fresco 
Se é fresco não é quente 
Se é quente não é fresco. 
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16 Suta--O Relho resolve deixar 
protestar as letras. Baixa de fundos, 

17 Sobado O Vassoura achou um 
maganito na pêra. Foge das más 
companhias. 

18 Domingo—O Agua d'Urrto resol-
ve embarcar. Quart,+ minguante. 

19 Segunda— Deu a alma ao creador 
o cão do se Zezinho. Crise ministe-
rial. 

20 'Persa—Cahiu um pêlo ao casaco 
do Pulga. Nasce o sol ás seis e uni 
quarto. 

21 Quarta—Descobre-sepor meio dos 
raios X que o Estabareda tem uma 
aduela de meios. Tremores de terra. 

22 Quinta--O Bacêlo resolve nào a-

ONSULTA C kR\A 

1 O' velhinhos, que santa enrascação 
nos su ►•prehendeu quando trepavamos . E demasiado sabido que quem se 
ás escuras, os degraus da escada que mete em demandas, está arriscado a 
dá para o primeiro andar da nossa r•e-, ficar sem camisa. 
dação, e encontrarnos um grôsso rna- Ora o caso que vamos relatar, pro-
góte, que nos assaltou de improviso ; va que nem sempre a justiça leva quan-
arrastando-nos impetuosamente para to quer, mas algumas vezes até o que 
os gabinetes privados. não quer. 

Ainda não bem refeitos do susto, Foi o caso que consultando a se-
tratamos de pôr a scena á luz de pe- nhora D. Margarida, da Pousa, o mi-
troleo, e dual o nosso espanto quando! nusculo causidico Dr. Pulga, e julgan-
depar•amos com um grupo de oito 110- do este que a questão devia ser levada 
chunchudw, sopeiras—qual delas a mais ; com a ajuda do Deus Cupido, se aven-
diestrrr. e capaz da sua marra- turou a esboçar algumas liberdades 
da-- que nos vinham pedir uma entre - ¡ com a sua constituinte. 
vi- ta. 1 Mas esta que é peor que as sufra-

E' claro que nós cheiínhos de (: ir.rt •- I pistas, aplicou , acto continuo os cinco 
1) , Í o, por vermos que tocavam duas a! rnandamento4 ao caracter da fisiolos-
cada um e que contra a força não ha tria do rosto do semblante da cara cio 

bandonar a politica. Grande gala. iesistencia, as convidamos imediata-• libidinoso folheados de leis, pagando-
23 Suta—O sôr Varros estreia um mente a expôr o motivo que as levou! lhe ,issim a consulta mais cara que êle 

frac novo. Sóbe a maré. a procurar-nos. i queria. 
24 S<tbado—O Capitão dos copinhos I Disseram-nos ent,-tc que tinham o Aqui está, pois, um caso para es-

não bebeu hoje. Dep► essão baro- rnaximo empenho emsaber se sim ou tudai , biologicamente falando, e que 
irão os nut9 tict,• voltavam a usar o ru- i recomendamos aos colegas do supra 
bro e tezo penacho que tanto os cara- citado para que se acautelem rio mo-
cterisava ira conquista cio sexo fragil . lhar da pena. 

Ora nós, que ainda não tinhamos! Ora o Dr. Pulga p'ró que lhe havia 
consultado a ultima ordem do exercito I de dar! 
se.•ç'r., de nz, lct., respondernos que na-; Sempre rios códigos aparece cada 
da poderiamos informar sobre tal as- arti•,o! 
sunto. 

A' ultima hora, porém, constando-
nos que formará gabinete o sr. Guer-
ra Junqueiro, e de urevêr que nov-t-
rnente se dê uso ao penacho atenden-
do a que S. Ex.a é um honieni de cr r•-
tos e alem disso um poeta distiutissi--I  s,t ,; nr flue ri I{olho, nos 
mo, sendo quasi certo que as nota; p;rt•tt,1rp,I qne pelos manos afa-
circulares, d'hu•je para o futura, serro , 
todas feitas em verso. e lr'1•) pouco tempo, rluo lhe 
E mesmo porque um nt rrt r,'et sem p,u•,r. rnfrt• o -,sso, t►•esp,issa a 

penacho, é como um nab ) sern rama. s.ui ;.,r•„pr•iedad, da Zrepadeiva ao 
Do que houver informaremos. 

Por causa do penacho 4 •C 

Zrespasse 
l•,erehetuos atua cit•cul,u• du•idrr-

sere l,an,,nd„ r.,orrelí ie•nitcio sonhar 
,t l,, 

. I l.i no5 queria parr,ce► clne,ili ha-
CO1S•iS quie desa0 1"dZ•• n ' \ i„ ,; hra de b,ttr,tclüo, pois que i rra-

r'liít,•',r planta esta\,1 dando iridmios 
—deter ,t ruí-o ao b(dso e nitri 1' de i,onc,t \ i(in. 

ecx)nir <e ti dltihir n o. 
—Andar empenJtado num;► t nn-j 

quista e vÓ-1,1 ir para outro. 
- -And,.ra cunstip,tdu e dei- ti- o 

lem-o em caia. 
xti-aviaui se, uu ser apanha-

da pelos papas, urna carta que inan-
darnos <t nossa mais quie tudo, tintos publieadono «<llun.do» unt 

—Pi,ocurar nota ou Baveelos ein que a, Co-

objecto que li<ivíarnus ftiardado, e •tti •rìo 1•lunicil•ccf, Politiect (!) cleitct 
não o eiicontr,'r, i'el't/I,!)ielìte dei i3O do cofvo, cl0 e 

—Estar a escrever e Gwinho c cont cote/çrìo cidquividn 
borrão na eseríta. em Cctv(p(,ços ¡tela D. 7ofa, pi ,ote, 

—1?ntr ar ern g1wlquwr• piinden;i /« contra, U atitude dos acicevs(n io, 
muito emsegredo e ao outro di,t ser rio cv. ,(Jocerno, p,lu eo_- tu.lcex du 
tudo divulgado. ¡)re•ídetib,, Dr. Avi•obo,. 

.—Morder-nos utna pula nas Uru nem cio dád)o lenrbIv!.. 

costas e não lhe clre?;,it•rnos corn as 5•,nifire ctndcc nücitc• •entr• e•gct-
nnh,is.  pOv elIte Inundo! 

Dons titia gris ajuntou 
11•;rruta r•r,is,t aos ,achou ! 
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DANÇA DO APA 

0 correspondente do «'I'emps» , em 
Roma, refere que o principe A. N,I. e 
sua prima, da mais antiga aristocra-
cia pontificia, defenderam calorosa-
mente, lia dias, perante o Pontifice, o 
tanga, como menos imoral que a ma-
zurka, a polka e a valsa. 

Os dois jovens trautearam, em voz 
baixa, as notas melancolicas da popu-
lar musica argentina e esboçaram a 
dança. 
0 Santo Padre, olhando com as-

sombro para os dois jovens, disse: 
—Então éisso o tantD —Não 
—E', Santissimo Padre. 
—Pois não devem divertïr-se mui- —Não h,a 

to com êle. E' toleravel como peniten-
cia. D. Zéfa. 

E levantou a interdição contra o sere homem é 
tango, exigindo apenas que se lhe mu- ,errr sai. 
dsasse o nome, que é o unico inconve- _.P1,0 Zé Calixto nrto fia nada 
niente que o tango terra. i,onlo urna cartóla e lio contos. 

Mas, antes de despedir os jovens 
principes, disse-;hes: —Utna mulher feia é uma pa-

-Concordo que ;gostem de dançar; nela se111 <tr.,is. 
é proprio da sua idade. 0 gosto da —St, breu a\tï nato inort•esve ain-
dança data de tempos imernor•1aes; 

dancem, pois, se isso os diverte. 149as,  rrrelhru calÉ• é o da 1•r<:azi-
em vez das vidiculas e barbara. con-
torsões de pretos e indios, porque não i leu-a. 
adoptam antes a encantadora dança de —N,-i) lia eiras cr)rno a do Ba-
Veneza que eu vi na minha mocidade, t êlt• 
que é tão ele••ante, tão clara e tão ver•-i b —Qu<ind•) o T? 11 '11 1< russo, dadeirarnente da nossa raça°? E' a jau o. -
l•trtrr. 
E dispunha se a explicar ao vivo 

as evoluções da /itr°lu•t .r; unas, lem-
brando-se da gravidade da pua augus-
ta missão e do reumatismo que lhe to-
lhe um pouco os movimentos, chamou 
dois serviçaes venezianos flue a dan-
çaram. 

Os jovens principes levaram a %atr-
1(uut para as salas aristocraticas de 
Doma, onde se executa, das 5 ás 7 ho-
ras. Os 1,/tt lit,l••rtrt estão substituin-
do os e, em breve, a nova 
dança, que se charna a Ilnu(çi d i Pu-
Im, darà a volta ao mundo. 

Musa , patusca 
1)o 1,ossoura é( D7ic4 ea 

Do teu ectMo dotu-ado, 
Da eur dos louros 0-igaes, 
Au ficaria encantado 
Nlas terra por animaes. 

1•ens•z m entos, 
ditos e senleneas a 

1110. 
11a110,1* c01110 a clo repó-

penachos corno o da 

caldo 

],o KÌ'. ,iC Junciron 
Z 

Chamamos a atenção dos priur.o.5 
hrtaci,os para esta apostólica dança 
ao mesmo tempo que felicitamos todas 
as seraficas classes por vermos que o 
santo padre terra inergias para dar á 
perna e poder- assim dançar ainda com 
qualquer bèâta esta fuí,lan<,t que tanto 
.liti,w- lhe causa. 

Não sabemos se no .5(dwí, ]•w(,rle se 
deu já inicio a este tango papal, mas é 
de crêr que sim, atendendo ás inunae-
ras indulgencias que esta dança lhes 
póde trazer. 

Seria borra que e fosse já pondo 
em ensaios no córo da igreja e que se 
experimentasse o or!1«0 a vêr se tem 
as palhetas em estado de executar a 
Musica. 

da hoje era. \ i\o. 

cite o (ão•erno. 

orderri expressa do se Zézinho co-
municada do seu gabinete pelo tele-
fóne e r-igorosamente cumprida. 

Erra vista d'isto finou adiada nine 
die o proxirno pagóde que, é de es-
petar seja por entt•e suspiros, lagri-
rrias e ,lis. 

\,-to ha bem que sempre dure 
Nem mal que não tenha fim. 
Mal quem se aventura 
Crt",r que eito sejà assina. 

J08, CASIMIRO ALVFw8 
MON I'I'IRO 

Na. lrassnda se,;itnda-feira, ahi 
peja Volta das 9 hor-,as, dirigi rno-nos 
em procura d'este conshicuo cida-
dão, atira de nos ilrtcidal sobre o 
cambio e cotaçito da bolsa. 

Purém, ainda bera não tinha-
Mos chegado < io seu solar•, quando 
recC,bernos a dolorosa noticia de que 
S. Ex.' se encontra\a ainda recolhi-
do no leia r, por ter vindo tarde do 
t[watl•o Gil Vicente, onde a ernpre-
z,t cinernatografica ultirrnamente tens 
exhibido lindas e interessantes fitas. 

Ni-to faltar pois ao cinematografo. 

tàu'AI>IZA 
—Quem n,-w sabe o que é ccúr 

raio sabe o dite é borra. 
—Mais cerre <a • entur<a 

vctl„ ou turtl<a-
(lue 

Senado ,V1Maneipaí 

m correria lout,a 
da a I)leicíde entrou de 
li-lo do pagode. 

Estamos 1)erdidos, 
a altas boitas. 

A en i pregn.dagern espavorida cor-
reu a indagar do que ocorria. 

Cahiu o Ces<ar, e o Vassoura ni(o 
rwuS voltarà a fazer- rios caricias 
cont ,1 suta pêra. 

De Braga tatnl)etn nos (-, heg<a a 
noticia de g110 o padre \<tenutra pez 
dizer missa. 

Calaruidades, só enhunidades! 

Assim deC01'rerarrl < th, (ins rlainil- 

t( e Como os espiritos nito se acal-
rnasse►n o a intranquilidade se fosse 
acentuando, ficou r•esol\ido que, ca-
da chia] se, puzí•sr 110 seguro e a-
guar•dra,sse o•; «wunte(iilrenhis por 

ca-

e desor•ienta- 
roldão no sa-

g1•it<a• an1 éles 

SOLTA 
EXII'LICAI)A 

Pelos modos ctue levam as modas 
Parece-nos bem e até se calcula 
Qu'inda uni dia, das mais finas rodas 
Virão as damas nuzirhas p'ra rua. 

Porque lá diz o rifão: 
A verdade não quer enfeite 

--•-- ri-o-a 

Bino dos taberneiros 

A' imitarão do chie fizeram as 
sopeiras, escolhendo um dia perra, a 
fest-i da sua sugestiva classe, aca-
bam tarnbein os taberneiros d'esta 
cila de reunir em sessito magna 110 
Dourei da Mãe Zefa, afim de esco-
lhererrt o seu hino e mandarem es-
crever a respectiva letra. 

1Iom e discussões acaloradas, e 
de gruindo ern quando regadas, fa-
lando eorn ente uin vazios oradores, 
entre os r111,aes se salientaram os se-
nhr,1 es Manoel Seleiro, Tirites e Mi-
charro. 

Por tiro íoj resolc,ído a. requeri-
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mento da D. Chica que se fizesse 
unta votação noininalconsti-
tuir uma cotnissiao, corri o fiar de 
tt-atar do assunto, participando-o ao 
Sard(to. 

Este comiss,to, Composta pelos 
senhores J")ìto Maluco, Libarato e 
Mica(-'a, acaba de nos procui';u• e, de 
nos entregar escrita em impelílo, à 
musieà e a letr;.t do hino escolhido 
filie é ;issim: 

«Musicz dus Ir wÓ.,,de Cuº'idiu[e, 

Ncio queremos pagar Inal.s 
Pttni.' 

'M Lasla d(' Ladroeira 
Pois nós cone uugnzentos toes 
N(to podemos ter tornci1v. 

Por nta.is que deitemos 
Lá p'ra dentro dos b(dóques; 
E por muito Arte r'ot[Lemos 
N(to yuu 1irtnzos p'rós esevc)c•z. 

As pipas neto rendem nulo 
As iscas ningttem. as gtter 
Se se fende ttmu canada 
_E, c;i.o rue fiem ct ator( r>r. 

Se fugimos c[os (liveNs 
Có,ein-nos em casa os •iscac,• 
I<-, com mais ;tlquns l/ /•geitos 
L(t se cão os e.-tbedas. 

Póde o céu, Clescer ,G, terra 
Pócle o nzur em f o7o arder 
Nós parlarmos mais impostos 
Isso n(to, neto pó,de ser. 

A nossa subscrição 
V •111IoS retit'ar t('Chls 1íst;).s(1uo 

distribuirnos de aug;u'ia itO de d0-

nativos pari pa. aliem() do (.,(to (Iiio In 
u SP. Antonio Albino nos l)reg•u. 

\;o pi'o,•iuto numero direnws O 
resultado e o destiii) a d ii- ;t t;ìO 
1 tlltttda qu n im (I I I)pp;s já nos 
ta que só rim credito vale 10:000 t s., 
moeda tïto antiga couto ;i div iCLt, 

Vassouras 
f,'rrt virtude tl'unt re-

cebiclo elo rnini8 e1'io do Ueino c [.fa-
da a vé/- no pu, p/í.-
runz as rrrodas—Cio lrtugrti/ico exem-
plar impo/°tt[do elas faldas da sara, 
du Estrela, vussottrc•icanu•nte f%t-

lindo, podem j(; lodos os ineveieir>os 
e d enz.ccis vended ore. (.1e  utensílios de 
ménage expór nas suas portas e vi-
trtnes, sena risco de bombas, prisões, 
multas, e até de entrar no livro ne-
gro do se Zeainho, toda a qualidade 
ele vassouras e casso u vinhas. 

E' com imenso Ira-a que ch-
inos esta noticia, pois que grande ne-
cessidade havia (le vcu>rel, muito li, 

i 
xo e espanar muita Poeira in fectct. 

QUADRA PATUSCA 

N se Ze irrhu rí [ l. ZéM 

DM, a f i-escara da rosa 
Es meiga conto a violet(I 
E serias mais f ó[°mosrt 
Se limpasses a ranheta. 

A n.edco CAL a (1 l;en i,l ea 

0 Laine o, aquele bicho negro; 
que estafa em \ irlh') todos os cineo 
reis que pode apanhar, teve quem' 
lhe desse dinheiro para urnas bot;)s, 
'luas c0I11 a CondU,,ão de as lt' Goln- i 
luar- e ]h vir inostrar. 

Em vista disto dWigi(t-se o des-
gr,..).cado a urna sap,.ttaria onde p(iz a 
pata nua às do iriestre, 
pzu'a lhe ser tirada a inedida. EIste, 
(luerendo gracejar com o L;)Inego, 
disse-lhe cola ar Chueltador: Est;,is 
meias que trazes deverri durar urna 
(4ernidade... 

E' verdade, inesti-e,—rel)licou o 
Laliego,—e olhe que uso, desde que 
nasci,  uirias ceroulas da mesina 
renda e satt'ain-ine t.aO duras que, 
até hOjP, apesar de tanto uso, só ga-
llharaIn tira 1)tll'agtiiiillO na Cuada. 

Bravo Lamego. Se Fosses a Co-
uribra e frequentasses a porta ferl'ea, 
nato t'esponderias melhor. 

1'eleg rafla SeI1l arames 
Serviço especial do « Surdt7.o» 

(LZet-ardado) 

Cuf i°(Iria, 18, lts 10 drt nz.—Os 
ca(i'es, a,l\iliados pela fol.ça atinada 
e soo o comando do pi•tr)erl 1 mas-
ma1'I'o Vassouvinha, tendo coitio str-
balternos os safados bíltt'es /,é Mii-
]a, Estabareda, Rolha), ACrua Cl'Unto 
e Ptil-a. conseguiram desentl'inehei-

rat' do) tetnplO o inimigo, que retirou 
sem resist.en(,ia. 

Os eut'opeus lamentam indigna-
dos a intentôna dos rali-es, mais 
tiniu. Nez infrutífera. 

Absoluto sonego nos aI'rstiiaes. 

Idem, 20, 18 e pico—POr in-
fo1 nt•tç(•,es à ultirnt), hora recebida,s 
sabe-se que Os indigen;ts, reunidos 
eia nja.(r,•te na ellóç(i do Zé Mula, 
d(,]ibertr,ttn (• feetu.)r novo assalto, 
prote idos pe]Os u)aslu;)rros irradia-
dos e apoia(h )s peio grosso da btolo-
•licrt. ntatslha. . 

]Zecei<t-se sttperacil de rrtarrne-
leiro. 

Mérci 
Ik'uw( )(- mos da bI•iosa Academia 

13r;t'•;uen•e utn bilhete para ..t lteci-
ta de Galn, p,11. ela l)rornocida, hoje, 
no tlteatro Gil Vicente. 

Dese am(,s-lhe uma enchente ú 
cunha, muitos sorrisos prometedo-
res e nós cai ficamos sempre prontos 
;l receber destas ofertas. 

L; (1ne é de graça, lá diz o lé Cl;t 
temi espinhas!... 

ULTI MA HORA 

R. da 1'al/iu, cís 20 

Dnp()is de (livet'sns conferencias 
conI os chefes de \ arios partidos, 

li-assim CUnstitu'do o ministerio 

Pl°•'sideneia—L',•trtLareda. 
Justiça-11•iscecnzLilhu. 
h'eino----•llin/totcüs. 
1+inan.ças—lllctl/ta(lo. 

il!lc!rin./ut—Benjamin.. 
Colonizes—liemclicu. 
L+'strun(leíPos —J. Mulueo. 
Covu?.1o,' e t(?1e 

lua. 
L)stru!•cìo-11TGta. 

vil? i'-t[lttu'cr.—Murros. 

o o 


